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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




   




  Duas pessoas debatem um assunto controverso. Em certo momento, uma delas diz: “Mas isso já foi cientificamente demonstrado!” Com essa afirmação, parece ter dado a cartada final, o xeque-mate que encerra de uma vez por todas a questão em disputa. Será mesmo?




  Antes de assumir qualquer posição, é necessário compreender o que se passa. No caso, devemos compreender o que é uma demonstração. De onde ela parte? Onde chega? De onde extrai sua força, e quais os limites de sua validade? Em resumo, devemos compreender corretamente o que uma demonstração – e em particular a demonstração científica, que tamanha importância assumiu nos dias de hoje – pode nos oferecer. E aquilo, é claro, que ela não pode nos oferecer.




  Muitas demonstrações importantes, ou intrigantes, aparecem ao longo da história do pensamento humano. Por exemplo, a demonstração do teorema de Pitágoras; as inúmeras demonstrações da existência de Deus; a demonstração de que todo movimento é impossível ou aparente, tal como propôs Zenão de Eleia (490-430 a.C.) etc. Qual o valor exato de cada uma delas? Vamos dar uma olhada breve na última demonstração mencionada, recorrendo para isso a uma de suas formulações mais pitorescas.




  Aquiles, o herói veloz e orgulhoso, aposta uma corrida com a tartaruga. O perdedor terá de pagar 100 dracmas ao vencedor. Como é muito rápido, e a tartaruga muito lenta, Aquiles aceita conceder certa vantagem inicial à sua adversária. Virando-se para ela, exclama satisfeito: “Em um piscar de olhos, eu já terei te ultrapassado!” Para sua surpresa, porém, a tartaruga não se perturba, e simplesmente responde: “Você nunca me ultrapassará.” Para explicar essa afirmação misteriosa, ela faz o seguinte raciocínio: “Veja só, Aquiles. Para me ultrapassar, primeiro você terá de chegar ao ponto da pista onde eu comecei, certo? Quando você alcançar esse ponto, porém, eu já estarei mais à frente. Então, se você quiser realmente me ultrapassar, terá de chegar ao novo ponto que alcancei. Mas, quando chegar lá, novamente eu já terei andado um pouco, novamente estarei à sua frente. E, por mais lenta que eu seja, a história sempre vai se repetir: quando você chegar onde eu estava, eu já estarei um pouco à frente. Portanto, você nunca me alcançará. Eis o que eu queria demonstrar.” Aquiles está perplexo. A tartaruga não perde tempo: “Como tenho bom coração, e percebo que você não pensou direito antes de fazer a aposta, aceito receber apenas metade do valor combinado, sem que precisemos correr e gastar desnecessariamente nossa energia.” Aquiles coça a cabeça e, após refletir algum tempo, acaba por aceitar essa última proposta. A demonstração da tartaruga, afinal, parece perfeita. Ele jamais conseguirá ultrapassá-la!




  O que há de errado aqui? Nós sabemos que é perfeitamente possível ultrapassar alguém que esteja correndo mais lentamente do que nós, mesmo que essa pessoa comece um pouco à frente. No entanto, a tartaruga parece ter demonstrado que isso é impossível. Ela forneceu uma sequência de argumentos que parecem confirmar, de forma clara e inequívoca, sua afirmação. Diante desses argumentos, sentimo-nos quase forçados a concordar com ela, embora saibamos que isso é absurdo. Na verdade, somos colocados na seguinte situação: ou encontramos uma falha no que ela está dizendo – o ponto exato em que discordamos de sua argumentação –, ou parece que não somos mais capazes de dar uma forma lógica à realidade, o que significa que não conseguimos mais falar do mundo de maneira compreensível e sensata. A nossa experiência parece entrar em conflito com o modo como somos capazes de descrever e articular essa experiência na linguagem. (Conta-se que, certa vez, quando Zenão acabava de expor uma de suas belas demonstrações, segundo a qual todo movimento é impossível, o interlocutor atirou-lhe um balde d'água na cara, exclamando: “Portanto, o movimento é possível!”)
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